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, Que he dos vicios fallar , não das pessoa3t
Parcers personis , dtccre tle vilas- _^ | 

V1

e poíto qne os mais vistuosos despiezo|"ii
Meios facies de enriquecera

Li ciano em huma de .uas en-
engenhocas Satyras zon ba dos
fiíozofos do seu tempo, quo au-
davão jogando as cristas sem
nunca chegarem a concordar en-
tre si, se as riquezas erão hum
verdadeiro bem. As sceitas ma-
is severas , principalmente a dos
Stoicos , espécie de maníacos ,
que erão capazes de ir morrer
enforcados so para mostrar, qne
taes couzas lhes não davão aba-
ío , altamente o negavão , e.n
quanto outros o afirmavao com o
mesmo ardor.

Observo , que à proporção , qne o
mundo se civilisa, vai caindo em despre-
zo a opinião desses Filozefos ngonsta?, e

avie hojeextravagantes; e parece-me, ,
BÍnenem hà , que deixe de confessar ,
que o gozo de lium boin capitai anaa ae-
©ompanhado de grandíssimas vantagens:

boa parte dos prazeres, que o mundo
tanto aprecia, com tudo nao podem seu*
insensíveis à preponderância, e d-gnida-
de, que huma riqueza honesta commu-
nica ao seu caracter, a seus concelhos, e
ás suas ac«;Õc»3*

Em verdade morarem huma boa casa,
ter huma meza delicada, andar de ponza-
dti; as tremidas em bma tranquitana, oa
carrinho, ter sempre na gaveta com que
regalar os amigos, satisfazer es prazeres h-
citos, e soecorrer a indigencia, &c. &c.
he (ao menos em meu fraco pensar) rsuiio

preferível a habitar em huma baiuca es-

fumaçada, e porca, comer para não mor-
rer, audar sempre à pata, e só ver o fan-
cto dinheiro pov frueta : creio, que esta
minha opimáo uso encontrará muitos
oppozitores, .

Queixão-se geralmente es Artistas s
ncr verem mais promptaitenle açoro-

coados cs mais abastados de seus cole-

gas , o que nâo deixáo de^ atribuir íai^

samente á malignidade dos homens ,

que soem favorecer a os que menoa

precisão de seus socorros : mas em ver=
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dftde se examinarmos de perto o nego*
cio , ver mes , que o proceder dos ho-
mens a este respeito he posto ern boa ra*
7ão; por quanto , su-po-ía a mesma
integridade em dous Artistas , qualquermais facilmente se arrereará de a^igum
calote da parte do pobre, doqce d'aquel-
le , a quem as circunstancias põe so-
branceiro a igual tentação. D'ahi vem,
que o Governo olha para os cidadãos
Riais íicos como os mais interessa dos ua
ordem , e tranqüilidade publica , e ma-
is aptos para os altos empregos do Esta-
d^j e pelo contrario para aquelles, (pie
não eonlâo fortuna. Quando o faca-
uboso Catilina disse a os seus conjurados
{ todos sujeiiinhos de capa em coío ^3
que elles nada tinhao que esperar se
não de huma guerra civil, proferiu ha-
nia grande verdado , a qual produzb o
«ítalo , que elle esperava , e subminis-
trou à posteridade a pedra de íonne r?,,c
seaiciosos , e anarquistas de todos ostempos, e paizes. Certamente os oue
deseião e promovem desordens, e subíe-
vacoe;, os que entre uòs querem oro-
clamar Republicas ião por via de t-'ogra
sujeitos ou quebrados , que anluiTã >
soldar-se, ou varlios, perfeitos nialau-

e peço a Deos, que imshVre d0 seu ze >lo, e desinteresse Parítolico.
Mas p a ando ao meu nsuinpto r,v:o, nao,ei á desagradável a os meus ret

peifaveis Leito» es, se aqui lhes offerccec08 meios de adquirir fortuna, ol, a arte de enriquecer sem ser por via de p'tnolismos, e revohieij s s' nor m.* «17. 31 JJ1 uno f,",:.Tsobre arriscada he indecorola , e e-nminentemente iníqua : todavia qne saudo"sas recordações não feião ainda certosespertalhões daquella venturoza Sen,tewhnxada? 
Quantos ainda hoje dirãocom Ovidio— O/i! veniant mlhi saoedies, Quem nos dera outra vez muilosd aquelles bellos duis,

. O primeiro destes meios , e o maismfalivelheasaDcta Ecnnomia. Nema iodos cabe espartilha ler o, preciv s«atentos pnra ganhar dinheiro: mas
quem há iu, qUe ng0 po?sa ser eccorio-
mico ? Reflicta qualquer em sua vida
passada, econheresà, que se houvesse
poupado Els pequenas par. ella.-, oue dis-na ratou eni assob pcrc>niU:t.ij,:v?0

, popsuina boje huma som ma a-
sei v rui pira muit03

rafiadores , que s<drins, e ávido-
desvivem por pescar em agoas envoltas.
Que he hito dessa praga , que aqui an-
dava alé certo lempo, sob o titulo de
Pais da Pátria ? Nós bem os conhece-
mos antes, e depois da especulação «hs
Russas ; aníeí

cm maravalhas, em coutas inúteis final-incute , poluiria bole 1
Vultada
arranjos. Quantos chora., presenfe/nenfc e sem remédio os dinln iros , qne d?»-
penneiao ao jogo e u comezainas, e pa-; o-I--s em excusada* louça nhas, em lhe-
aUo%, tm F,tíTUet.es, &c. &«

eiao quazi todos huns
peuntras , poores omead'2= esmo
raios de Igreja; mas ao depois ? b,üoialiemos nisso. Becoíheiâo-se a os bas*
tidoi es 5 e jà não querem desordens ; porqne as desordens arruinaião-os muilo

O segundo meio he a Diligencia, a-
quem ¦¦- a;r*ro proloquio apelida mài da
boa ventura» E-íes dons grandes meios
sso-?!Os recomendados nos seguintes íJro~
verhios^ que. me parecem excellentes.

,, iSitnca mandes fizer pir outrem
o que lu mesmo poder en jazer. ,,

Unem as no Q 11.
sofrível mente.
creia no i etnoíismo da mór parle danossa gimie. Cà de mim couf s o , queem ouvindo a qualquer des.-es Eno-ana-
reílos bater nos peitos, e âhQv , que heiuim Patriota cAreme , e experimenta-
^° ' .e ri!;e anda a morrer d'amores nela
Mina, jà eslou coia grande medo delle.

s?
7% T "** iIS ao guardes nara. o outro dia o

que poderes faze r hoje. J?
«, h anca desprezes as pequenascomas , rce/rc «5 dispezas pequenas, „O terreiro meio de adquirir riquezas

he observar ordem em todos <:s negoci-
os, o que alias pode ms- executado'pelo
simples senso cointcum.

Vemos muitos vezes homens fleuma-
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ticos , e pachorrenfos chegarem a grau-
des riquezas pela regularidade, e boa

ordem , que õbservão em seus negócios,
ao mesmo tempo que por falta desta ex-

actidão sujeitos müí vivos, e espirituo-

sos perturbão tudo, e uão vão adiante.

Parece-me pois, quese pode esta bei e-

Cer rorao taaxima , que lodo o homem
assado tem seguramente meios dei ri-

riquecer em qualquer situação , em

quese ache, Se os mais atilados alga-

mas vezes o não conseguem, he por que
preferem outroqualqnerobjeclo a riqiie-
éa ou por orne querem-a adquirir a seu

modo, conl nuaudo a gozar de todGS os

Ijraserea, e3 oocuraf vida.
rins dotias ak'm destes meios ordman

enriquecer cumpre confessar, qne o la-
lento faz mudo ao caio , e pode desço-
brir para isso imiumeravei-j traças. As
o-randes Cidades da Europa ofíerecem.
todos os dias huma <pumlidade espantosa
de indivíduos , que vivem especulando
Fobtc a curiosidade publica, iiuos a pre-
seiitao urros a dausar , e monos a h;zer
habilidades : outros audão a mostrar ca»
ztiaras ópticas; estos aiuemedão aniraa-
es, ? qu- Hí s fazem ligeirezas , e n> 1 •¦£•-

ca??. Ess-.s a «núncio.*, qne por cà iam-
cem jà nvs vãu apparecendo , de sujei*
tos, que filão dentes, e põe dente?, que
fazem nv-oev c hedlos na calva mais so-
lemr.e. (ju ¦ icm li >s ii*i» ? pílulas, e pa-

a laia de enf rrui-naceas para curar toda
tlaue u ue esC I * " ! . íi tri :: ! I

ca íe , tou
F-iu-ia ,

essa tarraíjem
-1 i ipílulas d í

li". -.-.!.u e n u i
vomüurio-5

i ' i. .is .íe .} hti
'Tintes de

m-j-es,
r .. r>

do

nau saci outra eouza mais
tezas , ou lábia ¦ ,

i.
que o muudo
imposto # espcí :e isumanu,
ciosos vivão à cuí»'a doí- 0.)

tio (j ue esper-
v ver j uor quer dc-de
mudo uare ce iodai so

e <>.s ." s! í i*-

cujo r.n-
mero ia Salomã-s. chamava mrmilo ; e
«!i'm itiítfi i > re n !-./,¦>}- sjt-lis 7 rs (njnirtixQnu m disto ,, Ma&1.3ler ai tis ir,"emau
largitor vetitcr ,, ( dizia o judu

m emanaSÍO ) itdo
as Boas Aries, < dà talento*.

iSas obras Uc R,abe|ais vem hujn caso

mui galante, a cor. tecido com o mesmo
Rabalais, e que he mais huma prova de

quanto proveito he a astucia para viver,
O >rig 1 1 1 Rebelais a evadir-sa de Ro

tna a pé, e sem real naalgibeira, lembrou*
se de huma Iraça, q' h\íí' caro custaria a
ou?ro, que uão fora elle. Logo que che-
gou á Cidade de Lião, procurou huma
hospedaria , e pedio hum Cfuatto retira-
do , e hum criado, que sotibesfe ler, e
escrever, Obtido o que queria , fechou-
se no quarto, e entrou a laser saquinhos,
que eneheo de cinza ; e trazendo lhe o
creadinho papel? e tinia, divide) o papel
cai nuartinhos^ e lhe ordenou qneescre-
vesse em cada hum - / ene no para ma—
lar o Rei - Veneno para matar a Rai—
nha : Veneno para matar o Duque da
Orlean? , e assim dos mais Príncipes , e
Princeaas da Famil a Real : pregou em
cada saquinho hum destes rótulos f, e dis-
se ao rapas ,, Tu não contes nada dis'o
a lua mãi, se não, tanto eu , como ta
«cabaremos no patihuío ?J Guardou os
saquinhos , e immediatamerJle pedio da

jantar.
() mesmo foi pedir scre'o so rapaz ,

que ir este rtboim o pos- I no bico
da tr.ãi , a qiud cheia ti e.-crnpul s , e fu~
do acreditando da mà cara do hospede,
rvosecu immediatamcnte porá a rasa do>
Chefe de P.-bcia , a qtuni contou ioda a
Ilitsoria c ru mais alíiumas r amas de sen
bestur.to ; o que cauzou tanto maior ai-

tempo o Delíin ti-c<',
s- I

riuari».' iPSSi

u tu ííl 10 ein enenaü'- e CS ' 
¦.}•"mi;

v,; ío sü a CÓ;t.ede lucto por c;'ra?;íi:n)
f-ei.se ler» iv- S ac ioe? :!«-. O Chefe de Po-
hcía nao ue ., * u p'.i < m meio, e pres-ess
.-.¦:-, i ao a; presen?«a» ce na bos-Ivrn tü'.<ih !

}}'. d.aia com grarsd e.-coita d .een ;ec
Chama Rybelais a perguntas, e «-.v-fe ifis

O1
M' .mi

1 ad
gnas , e \ acilantes.t\à 1 -

jtdga do seu d< vei?
conduzie eae me mo nquelle gr«'»nde cri-
minosü : e inzendu auai'rar a mala uns sao
numh.iS i3Õr*-se a e:^ae;h > c-.-íj o veo ?11 ; -1 1 ' í J .: -.o-^ardado pi.-iüs eshiu os ate Ijita,

Rabelais montado eui boa ^v
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ra, regalado por todo o caminho sem pedem licença \ e dão hüm geral Jeela*
d-.peuiJer real, em poucos dias loi leva- rado J outros hnalmen[e fazem volte
a prezença do Rei, que o conhecia per- com o Bem Publico, e jj,ão a suadisfor-
feilamente, e lhe perguntou , onde dei- ra : as respostas, e co-Jilbos sò se fizerão

;âra o Cardeal do Beilai, e quem o redu- para os Patriotas basbaques, que se a ti-
ira a tão miserável estado. O Chefe de ião a Indo, e não sabem jogar, Se para

5
Z
Policia faz o seu relatório e mostra ama- tudo he mister geiío ? quanto mais paraJa , e os FaQuinhos. Rabelais conta ao adquiiir dinheiro p
Rei Ioda a sua aventura desde Homa, Quando virdes hum sujeito ou.
prova na soa presença os seus pretendi- dava quasi às cascas e depois nue emn I.dos nós enveuenados. O caso deo muilo cou certo emprego, vive rZ-iCnuIsní;-
que rir ao hei, e a toda a Corte , e ha- e vai arranjando patrimônio, respeitai _beíais achou-se por esse ardil resiiíuido esse Patriota, como a hum perito ieV,
à mui Pai ria . e ao seio do.s seus amiVos. peruo joga*».

&•"- dor' e nunca passeis por eiie sem lhe
O que até aqui tenho dicto dos meios dizei" rr.üi submissa, e alíe.íciosanieníe

de adquirir ríqupzas deve-se entender dos ,, priva a Palria, e quem lhe sabe domeios ordinaries; por que outros bà ex- jogo*» O giaade caso lie enriquecer
traorduiarios, esuhbmes, que não en- muito, edepre.sa: e como oara isto heíião em meu propezito , tal he o vasto quazi indispensável a Ladroic-, segue-seossurnpto da Ladroíce- que è em verdade que esta ha de ler sempre muitos ade-o caminho mais prompto, e mais breve pios, muito, devotos, e muitos perito3cie enriquecer da noite para o dia ; e por A consciência era boa f-enliora* mas as iuiisso esse meio sempre será preferido a cu- zes do século cegarão-a, e morr^o a po.tro qualquer pur huma grande parte dos briziuha de gota seren. . Et«-rnidade hehomens. Talvez -seja a tacliea mais g _. I quimera de Padres, e F«ades estuoidosdo nosso Brazil, onde a industria Ladro, ou velhacos : cor.ías a Deos são h^oriJice ( alvas as honrosas excepções) tem-se da carochinha ; por que o &ande tom
pn pagado pw Iodas as classes, por lo- he, ou não crer, q> exista tameos, ou uodas as heparli^oes. O Patriotismo Iam- caso de o ad-niltir por tollerancia e-tiebem lem sido pura muita ^enle hum bem rerf o, e descancadu, que elle lantomeio mui prompto, e eíficaz de enrique- -.'importa com o que'vai por esle nossocr, comoy. g, aquella sempre saudo- mondo, como nós nos importamos corasa guerra de Panellas , cm que alguns ò que almoça, ou janta o Preste João dasentrarão pobríssimo?, como eiao,e delia índias. Tudo está em gozar, e derfru-

, os coniraodos, e prazeres desta vi»
da; que oulra além desta ou haverá, ou
não. Alguns queiem crer, que a haja;
porem guardão-se para a hora da morle.
Deixio bastantes \_li_sas, Gffieios, ee.»
molas, e os furtos, que fizerão, deixão

sairão comprando prédios , e cheios alé ctai
os olhos; e viva a fc-atria , que he i;oa
mãi do? ladinos, e gerigoles, e madrasta
dos tollcs, e molciiõis. Ora aqui paranós , meus caros Leilores ( que ningui ra
«os ouve) isso de Palria, de Liberdade,
de Bem Publico, &c. &c. são para a n òr
parte dos homens huma banca de ;òí.o
carteado , em o qual alem da serie mui-

cie ser furto? e cuidão ter satisfeiío às
i n num era veis resti i u ções.

Todavia uão obstante o contagio laoto importa a pe. .cia , e p.incipalmenfè geral, não aconcelbarei jamais /que seagiria e a esperteza IV u.los con. o naL procurem riquezas por meios iiiicilos,
pe Palri*. fazem-se de ,e , e thâo gr.s.a postergando os deveres da Caridade, êlenussa. Outros com o naipe Liberdade da justice.

Penanihuço Typ. de __f, F\*de Faria. 1807.


